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RESUMO 

 

A característica mais marcante das artes marciais é a disciplina, devido a isso, torna-

se uma importante ferramenta para pais e professores na educação da criança. 

Sendo introduzido nas idades iniciais o esporte propõe a integração, socialização, 

cooperativismo, disciplina e competir com respeito. Nesse contexto o presente 

estudo teve como objetivo verificar se o Judô promove mudanças no comportamento 

de crianças praticantes da modalidade na cidade de Maceió-AL. A pesquisa 

realizada foi de natureza descritiva qualitativa, com uma amostra de pais e ou 

responsáveis de crianças praticantes da modalidade na cidade de Maceió-AL. O 

instrumento utilizado para a coleta de dados foi uma entrevista, com12 perguntas 

objetivas, que foram subdivididas em blocos de afinidade para melhor compreensão 

dos resultados. A amostra foi composta por sete pais de crianças que freqüentavam 

o local de treino, estavam devidamente matriculadas na associação de judô, 

treinavam de duas a três vezes por semana e eram praticantes da modalidade há no 

mínimo 6 meses. Com os resultados obtidos verificou-se que de acordo com a 

percepção dos entrevistados, através das aulas de Judô as crianças são capazes de 

desenvolver formatos de disciplina, respeito, educação e humildade através do 

método de aprendizagem da cortesia entre as pessoas que o judô prega, assim 

desempenha um formato relevante, que instrui a criança aos verdadeiros caracteres 

morais e sociais do ser humano. Tendo em vista os aspectos apresentados neste 

estudo, o Judô mostrou-se muito eficiente no desenvolvimento e formação das 

crianças, tanto do ponto de vista moral como social. 

 

 

 

Palavras-Chave: Comportamento; Judô; Moral; Social. 
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ABSTRACT 

 

The most striking feature of martial arts is the discipline, because of this, it becomes 

an important tool for parents and teachers in child education. Being introduced in the 

early ages the sport proposes integration, socialization, cooperativism, discipline and 

competing with respect. In this context the present study aimed to verify if Judo 

promotes changes in the behavior of children practicing the sport in the city of 

Maceió-AL. The research was qualitative descriptive, with a sample of parents and / 

or guardians of children practicing the sport in the city of Maceió-AL. The instrument 

used for data collection was an interview with 12 objective questions, which were 

subdivided into affinity blocks for better understanding of the results. The sample 

consisted of seven parents of children who attended the training site, were properly 

enrolled in the judo association, trained two to three times a week and had been 

practicing the sport for at least 6 months. With the results obtained it was found that 

according to the perception of the interviewees, Through Judo classes children are 

able to develop formats of discipline, respect, education and humility through the 

method of learning courtesy among the people that Judo preaches, thus playing a 

relevant format that instructs the child to true moral and social aspects of the human 

being. Given the aspects presented in this study, Judo proved to be very efficient in 

the development and formation of children, both from a moral and social point of 

view. 

 

 

Keywords: Behavior; Judo; Moral; Social. 
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INTRODUÇÃO 

 O Judô Kodokan foi criado por Jigoro Kano no ano de 1882 em um momento 

de transição do Japão, onde sua filosofia se adaptava à sociedade moderna da Era 

Meiji. Kano baseou-se no antigo Ju-Jutsu, reorganizando as técnicas mais 

didaticamente, reformulando a formato perigoso e tomando cuidado para não perder 

as tradições clássicas. O significado do Judô é Caminho suave, onde os seus 

objetivos são fortalecer o corpo, a mente e o espírito de forma integrada, para ir 

além do que só desenvolver técnicas de defesa pessoal.  

 O Judô considera o caminho (do) mais importante e essencial do que a 

habilidade (ju) por esta ser incidental. Dessa forma, previa que a arte marcial se 

fizesse de meio para que aqueles que o conhecem e o praticam pudessem 

embarcar no caminho, no sentido de se obter desenvolvimento moral e auto 

aperfeiçoamento (BROUSSE; MATSUMOTO 1999). 

 Kano recorre às práticas das lutas não só como um meio da cultura física, 

mas como uma forma de guiar os jovens, desacreditados no sentimento 

nacionalista, de uma maneira correta, para a formação do seu caráter (KANO, 

1994). 

 Jigoro Kano acreditava que, com avanços e transformações, o Ju-Jutsu 

poderia evoluir a ponto de tornar-se um método compreensível e coerente de 

educação física, educação moral e treinamento intelectual (KANO, 2005). 

 Tendo como objetivo a pratica do Judô como uma ferramenta de educar o 

individuo não só na dimensão física, mas, também na dimensão espiritual, moral e 

social, criou um código moral a ser seguido pelos judocas. (ALEIXO, 2001, p. 3) 

 A cortesia: respeito pelos outros; A coragem: para fazer o que é certo; A 

sinceridade: expressar seu verdadeiro pensamento; A honra: ser fiel à palavra dada; 

A modéstia: é falar sobre si mesmo sem orgulho; O respeito: sem respeito não há 

confiança; O controle de si: não estar propenso à raiva ou ira e a amizade: é o mais 

puro dos sentimentos humanos. (ALEIXO, 2001, p. 3) 

  

 Dessa forma, o Judô deveria abordar três pilares principais: ser um método de 

luta, algo previsto por ser uma arte marcial; ser um método de treinamento, por 

representar e compor a educação física; ser um método de treinamento mental, o 
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que deveria englobar tanto o aperfeiçoamento do intelecto quanto o 

desenvolvimento da moral (KANO, 2005). 

As artes marciais são conhecidas por trabalharem a disciplina e o respeito 

individual e coletivo. Durante o processo de ensino apredizagem, o professor utiliza 

ferramentas a fim de avaliar a condição atual das crianças, medirem o desempenho 

e comprovar que os fundamentos estão surtindo efeito. Sendo assim, cabe a ele, 

fundamentado em base cientifica realizar essa prática associada à cultura corporal e 

despertar valores que levem a criança a desenvolver além da técnica, sua cognição 

e suas concepções atitudinais (MOTTA & RUFFONI -2006). 

Segundo Piaget (1932/1994), o desenvolvimento da moral acontece através de 

etapas, de acordo com os estágios de crescimento e desenvolvimento humano, que 

são divididas em três fases: anomia, heteronomia e autonomia.  A fase que 

tomamos no estudo foi a fase heteronomia (crianças de 6 até 10 anos), que é a fase 

onde as crianças enxergam as regras que lhes são colocadas, como uma ordem 

maior, que deve ser executada com obediência. 

Dentre as inúmeras modalidades esportivas que tem a ludicidade como uma 

de suas ferramentas, segundo Nunes (2004), o Judô destaca-se por ser considerado 

um esporte educativo por excelência, onde permite à criança expressar-se 

inteiramente no contexto lúdico, canalizando sua energia e reforçando seu caráter. 

 Para Freire e Soares (2000), o esporte proporciona particularidades 

desafiadoras sendo elas físicas e mentais, garante o desenvolvimento educacional 

físico e de cooperativismo com os colegas, além de contribuir para o 

desenvolvimento social, gerando assim uma identidade coletiva e social.  

De acordo com Logarezi (2003),a indisciplina é citada como um dos principais 

problemas que tanto os pais quanto os professores enfrentam em relação à 

formação educacional da criança, levando a crer que a indisciplina seja o ponto 

chave do enfraquecimento do processo de desenvolvimento moral. 

 A prática dessa modalidade esportiva pode estar associada, utilizando, 

portanto a relação da fase da faixa etária e seu estágio de crescimento e 

desenvolvimento humano, a conduta moral do judoca e relacionando as aulas de 
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Judô às possíveis mudanças de comportamento moral e social, ajudando no 

desenvolvimento da criança e mostrando como ser produtivo na sociedade. 

  Compreender os principais fatores que estão associados nesse processo de 

ensino-aprendizagem, que contribuem para essa mudança é de grande importância 

para a replicação da metodologia de forma didática e objetiva (ALEIXO, 2011). 

O Judô trabalha em seus praticantes a interação com outras pessoas, o 

respeito às mesmas e aos respectivos locais de treino. Desenvolve uma cultura que 

favorece o domínio de si mesmo, uma vez que procura criar meios de controlar os 

comportamentos impulsivos e a violência (HOKINO & CASAL, 2001). 

A partir do ponto de vista do comportamento moral da criança, se espera que 

através dos ensinamentos Judô, ela desenvolva aspectos como o respeito mútuo e o 

sentimento cooperativo, que de acordo com Piaget (1932/1994) é uma condição 

necessária para que sejam desenvolvidos estes aspectos. 

Nas aulas, o professor começa a ensinar o respeito, a partir do momento em 

que a criança pisa no dojô (tapete onde é praticado o Judô), onde ela deve fazer 

reverência em sinal de respeito ao local de treino, e logo após ela deve 

cumprimentar o (sensei) professor e em seguida seus colegas de treino, assim 

apenas nestes gestos elas passam a desenvolver e a valorizar o respeito pelo outro.  

O respeito no Judô é pelo simples fato de um precisar do outro para o seu 

aprendizado. Segundo Piaget (1932/1994) as regras passam de geração em 

geração e se mantêm estabelecidas somente por conta do respeito que os 

praticantes impuseram sobre ela.  

 O ensino do Judô abrange características morais, intelectuais e físicas, 

fazendo com que a luta seja além de uma prática física, aprendizagem e 

desenvolvimento humano. O esporte pode trazer vários benefícios através dos 

ensinamentos transmitidos e vivenciados nas aulas.  

Dessa forma, este estudo teve como objetivo Verificar se a prática do Judô 

promove mudanças comportamentais em crianças. 
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METODOLOGIA 

 

Características da pesquisa 

 

 A pesquisa tem características qualitativas, por ter como objetivo traduzir e 

expressar o sentido dos fenômenos do mundo social; trata-se de reduzir a distancia 

entre o indicador e indicado, entre teoria e dados, entre contexto e ação 

(MAANEN,1979ª, p.520). 

 

População Amostra 

 

Para esse estudo, foi utilizada para a seleção da amostra, uma população de 

30 pais e/ou responsáveis, de crianças na faixa etária entre 6 a 10 anos de ambos 

os sexos, matriculados no clube de Judô do município de Maceió e que treinam de 

duas a três vezes por semana. 

 Inicialmente, foram feitos os esclarecimentos, onde os possíveis sujeitos da 

amostra receberam todas as informações devidas sobre o estudo, assim como os 

benefícios e os possíveis riscos relacionados à sua participação na pesquisa. 

A amostra foi composta por 7 pais das crianças praticantes, uma vez que só 

entraram na coleta os indivíduos que faziam parte de alguns requisitos  como, estar 

devidamente matriculadas  e que freqüentam as aulas com assiduidade. 

 

Instrumento Para Coleta De Dados 

A pesquisa utilizou como ferramenta para coleta de dados uma entrevista 

estruturada onde uma de suas características é a utilização de um roteiro 

previamente elaborado. De acordo com Gil (2008) a pesquisa é como procedimento 

natural e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas 

sugeridos. 

Os dados sobre o comportamento dos praticantes foram obtidos através das 

entrevistas que foram feitas com os pais e responsáveis que se dispusera a 

responder, de acordo com a visão que cada um tem sobre seus filhos. 
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No estudo, as respostas foram registradas de forma objetivas, resultando no 

conteúdo para a finalidade do estudo. 

 

Critérios de inclusão 

 Os pais foram selecionados para o estudo mediante seus filhos seguirem os 

seguintes critérios: ser devidamente matriculado na associação samurais de Judô; 

treinar no mínimo duas vezes por semana e ser praticante da modalidade há no 

mínimo 6 meses. 

Critérios de exclusão 

 Seriam excluídos da pesquisa, os pais das crianças que tivessem assiduidade 

de aulas abaixo de 75%, avaliada por freqüência realizada pelo professor ou 

aqueles, que por qualquer outro motivo, decidiram se retirar da pesquisa. 

 

Procedimento Para Coleta De Dados 

Inicialmente nos apresentamos aos coordenadores da associação, onde 

conversamos e informamos o quão importante era à contribuição da instituição para 

o enriquecimento curricular da criança.  

Depois relatamos quais eram os interesses e objetivos da pesquisa, 

esclarecendo quais os benefícios que a mesma poderia trazer para a vida dos 

participantes através de seus resultados. 

Relatamos também os incômodos e possíveis riscos à saúde física e/ou 

mental do menor sob sua responsabilidade na pesquisa, que podem ser: 

constrangimento e desconforto da criança percebida pelos pais e responsáveis 

durante a entrevista, sentimento de indiferença, modificação nas emoções da 

criança por conta das perguntas feitas aos pais, tais como: stress, culpa,auto-estima 

diminuída, etc. Caso aconteça e o participante não se sentir à vontade para 

participar do estudo, ele poderá se desvincular a qualquer momento da pesquisa. 

Após o coordenador da instituição ter autorizado o início do estudo, fomos 

apresentados a alguns pais e/ ou responsáveis que estavam presentes na aula que 

estava acontecendo e explicamos como seria feito o processo para responder a 

entrevista, fazendo com que qualquer dúvida que pudesse existir, fosse esclarecida. 

Foram entregues os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E.) 

que informava o conteúdo contido, bem como sua identificação e que as 
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informações seriam mantidas em sigilo, e utilizadas exclusivamente para fins 

científicos (anexo 1).  

Após o procedimento de leitura e assinatura dos documentos, os pais e 

responsáveis foram convidados um por um, a responder as perguntas da entrevista 

de maneira confortável e que as respostam viessem de maneira natural e verdadeira 

(apêndice 1). 

 Segundo Bardin (2011), a análise de conteúdo pode ser definida como um 

conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por métodos 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que 

permitam a indução de conhecimentos relativos às condições de produção e 

recepção destas mensagens. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise foi realizada inicialmente pela análise interpretativa, onde seguiu o 

roteiro da entrevista. Foram denominamos os pais e/ou responsáveis entrevistados 

como PR1, PR2, PR3, PR4, PR5, PR6 e PR7 para preservar a identificação dos 

mesmos. A entrevista avaliou a visão dos pais em relação à criança sobre o tema 

sugerido.  O conteúdo usado foi o tema Judô, pois é um conteúdo pouco utilizado 

por pesquisadores da área da Educação Física.  

A utilização dessa metodologia de análise de conteúdo permitiu que, durante a 

análise das entrevistas, fossem criadas duas categorias que foram elaboradas 

através da identificação de temas aproximados que compõem a entrevista.  

Categoria 1- aprendizados com a pática do Judô. (QUESTÕES 1,2,3 e 9) 

Sobre o agrupado de perguntas, a primeira foi realizada para avaliar se as 

crianças teriam comportamento diferenciado por conta apenas da prática do Judô e 

não pela metodologia de outro esporte já praticado.  

O Judô vem sido utilizado há décadas como ferramenta educacional, seja em 

escolas, clubes, projetos sociais dentre outros ambientes e sabe-se que todos os 
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ensinamentos com fundamentação em suas tradições, trazem respostas positivas de 

aceitação e mudanças comportamentais e sociais nas crianças que o praticam. 

Em relação aos traços de indisciplina, as respostas foram diferentes, alguns 

pais informaram que as crianças eram tranquilas e não passaram por essa situação, 

outros pais relataram que realmente a pratica do Judô foi fator fundamental para a 

mudança atitudinal. No estudo de Longarezi (2003), a indisciplina foi apontada como 

um dos principais obstáculos enfrentados por pais e professores em relação à 

educação das crianças, sendo relacionada à falta de noções de regras e limites. 

Esse fator avigora a relação que foi estabelecida entre a indisciplina da 

criança e o desenvolvimento de suas habilidades sociais, apontando, portanto, que a 

origem desse problema está, também, na construção e desenvolvimento de 

habilidades sociais que as crianças vêm recebendo e que se não forem ajustadas 

agora, acarretarão em problemas em suas vidas futuras 

De acordo com se tornar menos impulsivos, obtivemos repostas positivas, 

corroborando com Hokino e Casal (2001) afirmando que a criança desenvolve uma 

cultura que favorece o domínio de si mesmo, uma vez que procura criar meios de 

controlar os comportamentos impulsivos e a violência.  Resultado que tambpem 

concorda com o estudo de Nunes (2004), onde diz que o Judô é um esporte que 

educa com nobreza, permite à criança se expressar por inteiro num contexto lúdico, 

absorvendo a energia e avigorando seu caráter.  

Através de práticas de auto defesa, a criança aprimora seu equilíbrio corporal, 

aprende a dominar-se e muda suas ações, cria autoconfiança e aprende a controlar 

suas emoções. 

Categoria 2- mudança comportamental (QUESTÕES 4,6,7 e 8) 

Em relação ao rendimento escolar e a melhora na concentração alguns dos 

entrevistados afirmaram que seus filhos nunca tiveram problemas com o rendimento 

e a descontração, porém os outros pais afirmaram que seus filhos melhoraram no 

rendimento e que eram dispersos e agora são mais concentrados nas tarefas que 

vão realizar. 
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A instrução do Judô compreende características morais, intelectuais e físicas, 

tornando o esporte não apenas uma prática física, mas também um meio de 

aprendizagem e desenvolvimento humano. Contribuindo para a melhora na  

concentração, onde estudos mais recentes de (AQUINO, 2011; BATISTA; 

DELGADO, 2013; PERIM et al., 2015; ZAGO et al., 2018) apontam o esporte como 

agente de socialização, colaborando para a obtenção de capacidades contribuintes 

para a aquisição de aprendizados, como acompanhamento psicológico no 

desenvolvimento dos aspectos, emocionais e psicossociais. 

Para os pais o Judô deveria ser uma modalidade de abordagem porque eleva 

o potencial da educação psicomotora. Os autores acreditam ainda que a prática do 

Judô aumente a concentração dos alunos e melhoram o comportamento, 

promovendo um maior rendimento escolar. 

Sobre as dificuldades em cumprir as regras e a capacidade de tomar decisões 

a maioria dos entrevistados afirma que melhoraram, outros disseram que seus filhos 

nunca tiveram problemas de concentração e apenas uma criança demonstrou não 

ter mudado de comportamento. Uma aula de Judô voltada para os princípios 

filosóficos além de benefícios físicos e educacionais pode proporcionar o 

aprendizado de habilidades sociais, tendo em vista que propõe situações onde o 

autocontrole e a reflexão são estimulados (TRUSZ; DELL’AGLIO, 2010). 

Categoria 3- Judô e a sociabilidade positiva (QUESTÕES 5,10,11 e 12) 

Podemos observar no questionamento sobre fazer amizades após o ingresso 

no Judô que todos os entrevistados informaram melhora neste sentido, resultado 

que corrobora com o encontrado por Freire e Soares (2000) onde conclui que os 

alunos praticantes de Judô fazem muitos amigos e se importam com os mesmos, 

por questão moral, além de garantir o desenvolvimento educacional físico e de 

cooperação entre os colegas, o esporte proporciona desafios físicos e mentais, 

promovendo a identidade social e grupal. 

Observamos que a partir das respostas obtidas quanto a se seus filhos 

passaram a ser mais confiantes, respeitosos e organizados após a prática do Judô, 

constatou-se quase sempre evoluções positivas. Obtivemos quase unanimidade na 

segunda pergunta apenas um entrevistado disse que a criança nunca foi 
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desrespeitosa. E no ultimo questionamento, a maioria dos pais informaram que as 

crianças não passaram a ter organização após a prática do Judô. 

O início da prática do Judô é parte de um processo complexo que envolve o 

desenvolvimento, a aprendizagem e a absorção de aptidões, valores, normas e auto 

percepções. De acordo com Zagoet al. (2018), através da prática esportiva as 

crianças cultivam aprendizados, como autocontrole, confiança, respeito, 

socialização, disciplina, obediência as regras, trabalho em grupo, cooperação. 

 O Judô contribui para o desenvolvimento social e emocional das crianças 

porque a sua prática é repleta de importantes valores morais. Uma criança que 

pratica Judô aprende a ser disciplinada, a confiar em si própria, a adquirir 

autocontrole e autoestima, a adaptar-se a novas situações e dificuldades, a 

cooperar, a ceder e resistir (Castarlenas & Molina, 2002). Em relação ao último 

questionamento, onde os pais responderam em sua grande maioria que as crianças 

não apresentaram melhoras na questão organizacional, não foram encontrados 

estudos que comentassem sobre a relação do esporte com a organização. 
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CONCLUSÃO 

 

 Após os procedimentos de levantamento e obtenção de dados na realização 

deste estudo, encontraram-se resultados que evidenciam que a prática de Judô 

possui influência positiva e muito eficiente em aspectos diversos relacionados ao 

desenvolvimento e formação das crianças, seja na interação, aprendizagem, 

socialização, disciplina e respeito, a partir do ponto de vista moral e social. Dessa 

forma, é possível afirmar que o Judô contribui no desenvolvimento comportamental 

das crianças e ele pode ser utilizado como ferramenta pedagógica para a formação 

de crianças mais preparadas para o esporte e para a vida. 
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APÊNDICE 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS – UFAL  

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE - IEFE 

CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA BACHARELADO  

 

Entrevista elaborada para avaliar o comportamento de criançaspraticantes da 

modalidade Judô, na visão de pais/responsáveis.  

O resultado dessa pesquisa servirá para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), com o 

tema: O Judô no comportamento social de crianças segundo a percepção dos 

pais e responsáveis no curso de Educação Física Bacharelado, da Universidade Federal 

de Alagoas (UFAL), Campus AC Simões. Será preservada a identificação de todos os 

participantes.  

 

1. Seu filho (a) já praticava algum esporte?   

2. A prática do Judô melhorou o comportamento do seu filho de alguma forma (a)?    

3. Seu filho (a) mostrava traços de indisciplina?    

4. Houve melhora no rendimento escolar de seu filho (a)? 

5. Seu filho (a) passou a ter mais facilidade em fazer amizades após o ingresso no Judô? 

6. Seu filho (a) apresentava dificuldade em cumprir as regras estabelecidas por você, antes do Judô?  

7. Depois da prática do Judô seu filho (a) apresentou alguma melhora na concentração?  

8. Depois da prática do Judô seu filho (a) apresentou mais facilidade em tomar decisões?  

9. Seu filho (a) tornou-se menos impulsivo?  

10. Seu filho (a) se tornou mais confiante após a prática do Judô? 

11. Seu filho passou a ser mais respeitoso com os colegas? 

12. Seu filho (a) se tornou mais organizado depois da prática do Judô?  
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ANEXOS 

ANEXO A: Comprovante de envio do projeto 
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ANEXO B: Termo de consentimento livre e esclarecido (T.C.L.E.) 
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ANEXO C: Declaração de cumprimento das normas 
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ANEXO D:Termo de compromisso da instituição coparticipante 

 
 


